
EDITORIAL  

 

NESTE NÚMERO PODE LER:  
ü Impress«o digital ï Sob o olhar da M«eé      (p§g. 2) 

ü Aconteceu  -   A comunidade em not²cia!        (p§g. 2) 

ü ê Virgem Imaculada                                         (p§g. 3) 

ü De faca e garfo (Maravilhas)                           (p§g. 3) 

ü Magusto do Grupo de Jovens                           (p§g. 3) 

ü Liturgia ï Natal, Festa da Vida                         (p§g. 4) 

ü Movimento paroquial                                        (p§g. 4) 

ü Kim ï Rezar com a M«e dos Escutas               (p§g. 5) 

ü O Uivo do Lobito ï A minha Promessa            (p§g. 5) 

ü Dezembro em destaqueé                                (p§g. 5) 

ü A Chama ï Regressoé                                      (p§g. 6) 

ü Rota Azul ï Mariaé nossa M«e!                      (p§g. 6) 

ü O Agrupamento em not²cia                              (p§g. 6) 

ü Uma jornada catequ®tica diferenteé             (p§g. 7) 

ü Torneio de Futebol inter Agrupamentos         (p§g. 8) 

ü Natal ® hoje, tamb®m!                                      (p§g. 8) 

 

Foram três as semanas de presença Mariana entre 

nós. A Senhora peregrina já partiu, deixou Resende 

rumo às terras de Cinfães, encontra-se em Oliveira do 

Douro. É o peregrinar desde Fátima e percorrendo 

toda a região de Lamego. 

  Recebemos a Senhora com muita  devo­«o e 

alegria e despedimo-nos com grande alegria e gra-

tidão. Obrigado ó Maria, pela tua presença. Deixaste 

para nós, tenho a certeza, rasto, deixaste muitas e pro-

fundas Graças. Nesta despedida, quero entregar no 

Teu manto o agrupamento, para que só Tu, como 

medianeira, o possas orientar pelo caminho recto. 

  J§ cheira a Natal, com o in²cio do Advento que 

nos convida a uma sincera e profunda preparação para 

acolher a mensagem do Salvador, um renascer no 

nosso interior para poder celebrar Natal. 

  Celebremos, neste Natal, o mist®rio da encarna-

ção de Jesus, o filho de Deus, celebremos a manifes-

tação da  vontade de Deus, que se faz um de nós e se 

torna presente para toda a humanidade. Ele é para 

todos o  melhor presente que podemos oferecer. A 

maior prenda que podemos e devemos oferecer é a 

presença de Cristo entre nós. 

  A sociedade de consumo em que vivemos mer-

gulhados procura comercializar este tempo, e ainda 

mais, procura contrariar, procura confundir, procura a 

todo o esforço destruir esta grande verdade da vida. 

Natal tem de ser compreendido como um nascimento.  

Vivem-se incertezas, há uma cadeia montada para 

confundir, para que a palavra nascimento que gera a 

vida  seja substituída  pelo matar que gera a morte. 

  Como poder§ haver Natal entre n·s, crist«os, se 

ainda não decidimos enfrentar e confrontar todos 

aqueles que querem matar inocentes. Viver verdadei-

ramente Natal é adorar, viver e deixar viver. 

É este o Natal que desejo a todos vós 
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A imagem Peregrina de Nossa Senhora de Fátima esteve 
entre nós ao longo de três semanas, durante o mês de Novembro. 
Foi uma iniciativa do CNE na preparação das comemorações do 
centenário do Escutismo que celebramos em 2007. Assim, cada 
Região (Diocese) acolheu uma imagem peregrina de Nossa 
Senhora para, ao longo de um ano, percorrer todas as comunida-
des onde existem agrupamentos do CNE e, desta forma, com 
Maria, prepararmos melhor a celebração do centenário do nosso 
Movimento. 

Acolhemos a imagem Peregrina no dia 4 de Novembro em 
celebração festiva, provinda do Agrupamento de S. Martinho de 
Mouros, e tivemo-la entre nós até ao dia 26, passando o testemu-
nho ao Agrupamento de Oliveira do Douro. Durante estas três 
semanas, todos os dias houve Escuteiros disponíveis para estar 
com a Mãe. Integrando-nos na participação da celebração do mês 
das almas, todos os dias rezámos o terço diante da Mãe dos 
Escutas. Agradecemos dons, pedimos graças, falámos com ela, 
enfim, colocámo-nos sob o seu manto protector. Estamos certos de que ela não vai deixar de 
acolher as nossas preces e derramar sobre nós as suas bênçãos. E nós comprometemo-nos a 
ser melhores filhos e melhores Escuteiros. 

Aqui ficam algumas orações que lhe dirigimos com fé e confiança, certos de que ela, 
como mãe solícita, nos vai atender. 

ðððððððððððððððððððððððððð- 
Avé Maria, Mãe dos Escutas, 
Hoje Maria, queremos agardecer-Te o Dom da vida. Tu que soubeste dizer «Sim» ao 

apelo de Deus; Tu que soubeste ser Mãe exemplar do Filho de Deus; Tu que sofreste por teres 
sido Mãe; Tu que és o exemplo de Mãe a seguir. 

A Ti Maria, queremos agradecer a Mãe que nos deste. Queremos colocar as nossas 
mães sob o teu manto protector. Nesta época tão conturbada, em que o Teu exemplo de Mãe é 
esquecido. 

Rogamos-Te Maria, ilumina todas as mulheres para que elas saibam respeitar a grande 
graça de poder ser Mãe, a grande felicidade de poder ouvir a ternura da voz de uma criança a 
articular os primeiros sons com a palavra Mãe. 

Maria, que a beleza serena do teu rosto seja alívio para o desespero das mães que pen-
sam em abortar. Maria, que o Teu olhar terno de Mãe as ilumine e oriente! Maria, abençoa as 
nossas Mães! Maria, abençoa todas as Mães! 

Emília Fonseca (Dirigente) 
 
Avé Maria, Mãe dos Escutas, nós, os Lobitos, estamos aqui para Te louvar e agradecer 

tudo o que fazes por nós. Somos ainda crianças e temos à nossa frente um percurso cheio de 
tentações. Queremos pedir-Te, Mãe dos Escutas, nunca nos abandones e ajuda-nos a crescer 
respeitando e cumprindo sempre a Lei do Escuta. 

Zé Pedro Fonseca (Lobito) 
 

Maria, Mãe dos Escutas, ajuda os Lobitos a desempenhar a sua missão de cada dia, 
deixando-nos guiar sempre pela vossa mão. 

Agradeço-te, em nome de todos os Lobitos, toda a protecção que nos dás.  
Um muito obrigado. 

Inês Pedro (Lobita) 
 
Ó Maria, Mãe dos Escutas, obrigado pela vossa visita ao nosso Agrupamento. Partes 

para outro Agrupamento, mas ficas sempre no nosso coração. Ajuda os Lobitos a demonstrarem 
cada dia aquilo que prometeram. 

Ó Maria, Mãe dos Escutas, ensina-nos a merecer o vosso amor. 

Inês Pedro (Lobita) 
 

(Continuam nas pags. 5 e 6) 
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 Impressão digital 
òSob o olhar da M«e...ó 

- Mulher, eis a² o teu filho (é) 
- Filho, eis a² a tua M«e 
 

Jo. 19, 26-27 

Celebrámos durante o passado mês de 

Novembro a devoção das almas do 
purgatório. Apesar de ter sido um mês 
bastante chuvoso e até agreste em ter-
mos de tempo, muitas foram as pes-
soas que durante o mês caminharam 
diariamente para a igreja paroquial ou 
para o Centro da Livração para partici-
parem na eucaristia e na oração do ter-
ço pelas almas dos seus entes queri-
dos. Oração e sacrifício estiveram 
assim presentes na intenção dos vivos 
para recordar a memória dos seus mor-
tos. Que esta devoção tenha servido 
para reavivar a nossa fé e a nossa 
esperança no mistério da vida eterna, 
nos tenha ajudado a viver o sentido da 
gratidão para com aqueles que nos pre-
cederam na história e nos deixaram 
marcas significativas de testemunho e 
de valores humanos e cristãos e nos 
tenha feito reflectir sobre o sentido da 
nossa peregrinação terrena em função 
da eternidade. Que, com os olhos pos-
tos na terra, aprendamos a nunca per-
der de vista o céu. 

Do dia 12 ao dia 19 celebrámos a 

Semana dos Seminários. Al®m de ter-
mos rezado por esta intenção ao longo 
da semana e de termos participado de 
forma mais generosa no ofertório do dia 
19 em favor do nosso Semin§rio, vive-
mos o dia 18 em mais estreita união 
com o nosso Seminário Menor. Assim, 
durante a tarde, as crianças e adoles-
centes da catequese visitaram o Semi-
nário, tiveram lá a sua catequese e 
celebraram com os seminaristas a 
eucaristia - foi uma tarde diferente que 
eles muito apreciaram. À noite foi a vez 
dos jovens se deslocarem a Anreade 
para participarem na vigília de oração 
que decorreu nesta paróquia pelos nos-
sos Seminários. Cerca de três dezenas 
de jovens e Escuteiros da nossa comu-
nidade marcaram presença numa noite 
de vigília pela fidelidade à vocação 
daqueles que se sentem chamados. 
Que estes momentos tenham reavivado 
o sentido da nossa vocação cristã e 
eclesial e nos ajudem na fidelidade à 
resposta de serviço sempre que o 
Senhor nos convida. Aos nossos semi-
naristas que o Senhor conceda o dom 
da generosidade na resposta ao cha-
mamento. E que o Senhor nunca deixe 
de dotar a Sua messe dos operários 
que ela necessita. A todos quantos par-
ticiparam nestes momentos que o 
Senhor recompense. 



Sê... 

 

maravilhas  
 

Ingredientes:  
 

Açúcar 
Ovos 

Farinha 

Fermento 

Manteiga 
Leite 
Chá 

Açúcar pilé 
 

PreparaĊćo: 
 

Batem-se, até fica-
rem em creme, 125 gr. 
de açúcar com 60 gr. 
de manteiga. 

Em seguida, junta-
se-lhe um ovo, 1/2 
chávena de leite e 125 
gr. de farinha, na qual 
se misturou uma colher 
de chá de fermento. 

Deita-se em formi-
nhas untadas com man-
teiga. 

Leva-se ao forno a 
cozer e, depois de cozi-
das, desenformam-se e 
envolvem-se em açúcar 
pilé. 

 

In òA Mulher na Sala e na Cozinhaó 
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De faca e 
garfo  

 
(A nossa 

rubrica de 
�F�X�O�L�Q�i�U�L�D���� 

Salve, ó Virgem Mãe Imaculada!  
Em ti pôs Deus a graça mais excelente,  
A maravilha que te fez diferente,  
Porque a grandes coisas destinada.  
 
Por dom especial, és Virgem e és Mãe,  
Porque o pecado nunca te manchou  
E o Criador te predestinou  
A seres Sua Mãe, Esposa e Filha também.  
 
Nós te louvamos ó Virgem Maria  
Com a alma a transbordar de alegria,  
Por seres concebida sem mancha original.  
 
O que, por privilégio, recebeste,  
Conquistá -lo para nós quiseste,  
Dando -nos o Remédio para aquele mal.  
   

Pe. Martins 

À Virgem Imaculada 

No passado dia 3 de Novembro, 
os ñGotas dôOrvalhoò reuniram-se 
para festejar o São Martinho, fazendo 
o seu magusto, na Sede dos Escutei-
ros. 

Antes de ser um comum 
magusto foi, sobretudo, uma noite 
destinada à confraternização e diver-
timento dos vários jovens que inte-
gram o grupo. 

A confecção do jantar ficou a 
cargo de todo o grupo: as meninas 
encarregaram-se de arranjar as 

mesas e preparar o caldo verde, as castanhas, entre outros pratos, e os rapazes 
grelharam as fêveras, sendo que todos, sem excepção, contribuíram com uma 
pequena iguaria. 

O jantar ficou marcado pela boa disposição e alegria contagiante. As simples 
conversas, o contar anedotas e histórias engraçadas, ou o simples tirar fotografias 
atingiram o clímax da noite, assim como não faltaram as demais brincadeiras 
entre os vários jovens. 

Após uma noite excepcional, também não podiam deixar de existir as res-
ponsabilidades: cada pessoa ajudou a arrumar e limpar o espaço onde decorreu o 
dito magusto. 

A noite foi, sem sombra de dúvida, assinalada pelo companheirismo e pelo 
convívio. 

A todos aqueles que contribuíram, directa ou indirectamente, para a reali-
zação deste magusto o nosso bem-haja! Para o ano haverá mais e esperamos 
que seja tão bom ou melhor que este! 

�-�R�D�Q�D���0�R�U�H�L�U�D�����*�R�W�D�V���G�¶�2�U�Y�D�O�K�R�� 

Magusto do Grupo de Jovens  


